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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SEINPO Interlegis os documentos em anexo.

EMENTA: Formalização do convênio do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Serra Talhada - PE

'.

.,- ,

16/06/2006

Atenciosamente,

~.
Teima A1encastro

Secretária de Curso de Educação

limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal
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CÂMARA DE VEREADORES DE SERRA TALHADA. PERNAMBUCO
"CASA JOAQUIM DE SOUZA MELO"

EDIFíCIO ANTENOR FREIRE DO NASCIMENTO
CNPJ: 11.407.160/0001-76

Rua Enock Ignãcio de Oliveira, 1280 - CEP 56.912-460 - Serra Talhada - PE Fones:(87) 3831-2904/2783/2397 - Fax (87) 3831-
2004 - Site: \\"Ww.camaravst.pe.gov.br- E-mai!:camaravst@camaravst.pe.gov.brecvst_2003@YahOo.comj

Of. nO15812006 - GP

Ao limo. Diretor da Secretaria Especial Interlegis
Sr. Márcio Sampaio L. Marques

Serra Talhada, 31 de maio de 2006.

•

Com os cumprimentos de cordialidade, venho por meio deste manifestar o interesse desta
Casa Legislativa do Município de Serra Talhada, Estado de Pernambuco, em aderir ao projeto Interlegis,
recebendo desse modo, equipamentos de informática, para os quais nos responsabilizamos pela guarda e
zelo integral dos mesmos, assumindo toda e total res onsabilidade.

Sem mais por o momento reitero

Paulo F

Ao limo. Diretor da :>ecretaria Especial Interlegis
Sr. Márcio Sampaio L. Marques
Av. N 2, Anexo E, Senado Federal, Cepo 70.165-900, Brasília ~ DF.

mailto:camaravst@camaravst.pe.gov.brecvst_2003@YahOo.comj
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA ~---

CÃMARA MUNICIPAL DE SERRA

TALHADA PE NO PROGRAMA

INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE,
MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO: PE • N°

MODERNIZAÇÃO

()16 1 2006 • INTERLEGIS 1 PROJETO PILOTO DE

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

• Poderes, em Brasilia - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n° 4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Cãmara Municipal

de Serra Talhada - PEL doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Rua

'. Enock Ignácio de Oliveira, 1280, Bairro Centro, CEP 56.912-460, Serra Talhada - PE, CNPJ

11.407.16010001-76, neste ato representada por seu Presidente, Vereador Paulo Fernando

de Melo Lima, CPF 019.652.204-87, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se

pela Lei n.o 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS 1 Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em I\~idade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.;U~ ~
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso ás

necessárias ao desempenho de suas funções;

111-

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernizaçao

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

•

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a e:te(}Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula primeira.h! ~
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUI

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e. implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUiÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

pre~ente Convêni~ ~[F.1, ::p~cial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Paragrafos;pL ~



11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

11I- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VI11- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos ~qu~amentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;j1t ~



X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA .. DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA
LEGISLATIVA

•
Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à efinição da doação a ser efetivada pela, .

Comissão Diretora do Senado Federal./!fé
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviç

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -
ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no. ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 11I, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o períOdo de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da fjA~A LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Prímeira.p/! ~
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabiveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas,

•
CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

•

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização .

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante not~fi11ã.O de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa/I! ~
\
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

•
CLÁUSULA OITAVA. DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

•

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.h! ~



CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

9

•
Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o'presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.,

•

~ ~ ft

----=--E-fraimMoral~

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

Ag ciel da Silva Maia

Diretor eral do Senado Federal.

Testemunhas:

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Presidente da Câmara Municipal de Serra

Talhada

euMendes de Melo

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 656.636.324-68
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SENADO FEDERAL> " ' ,
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

PROGRAMA INTERLEGIS
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

DADOS DA CASA LEGISLATIVA PARA CONFECÇÃO CONVÊNI

CÂMARA MUNICIPAL: SERRA TALHADA c1MARA DE VEREADORES
(designação oficial da Cãmara)

CPF DO PRESIDENTE: 019.652.204-87

REPRESENTANTE (Testemunha): E~I'?~OLoH~}1,W0!S D~
(Nome Completo de um Representante)

CPF DO TESTEMUNHA: Crnij( .32~-b~

ANEXAR:

CÓPIA DO ATO (ou ATA) DE POSSE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE DO PRESIDENTE
CÓPIA DO CPF DO PRESIDENTE

AUTUADO COM

,\.' ••. "'_'w •• ~ ",",',

,',

:.' AUTUADO COM '
i'iFLS

,'- ~''''.,- - .

FLS ,
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rowllado de Um proces<ú de coopernção onlro o Podcr Públiro. So-
ciedade Organizada e a Comunidade cm gcrnl

113.5. inclu~ã" social _ o projeto rcconhel'e e responde às
rli\'ersidadcs ~ocial e eultur.1. pmITlClH'l1doa ignaldade e eqüidade
social; c

11.3.6. e1are711de id<'ia~_ o projelo ,: apreóCmado de forma
inteligi,'d e objeti,.,..

II A O~ erilerios acima descrilos rcçcl>erão pootuação em
~ala de I a 4. cada um. e<>nlo""" " .,cguinte'

O projel" ap""emado e rel~\"Jmo parn a melhoria da roa-
dição de ,ida dos Mu~icipios:

O p:-ujelo ~.pr=ntado e inovador;
O projclo aprcsentado gera rcsnllJdos ~feli,'os para O Mu-

nieipio c pode ,n replicado paro oUlros locais:
O p,,-,jel(}é frul" de 001 proce"o de eoopera,ào;
O p"-'jel" pmmf>vea inelu,ão <;ocial;
O projet" " apl'C-'CIlladode li>rmaclara o objetiva

11.5. Cada julgador indi\"idualmcrllc atrihoirá a cada proje'" 5lIa pon_
luaçã,'. eonformc crilcrio~ fupra.e,tabelccid",. A nota fioal seoá li-
rada da média arilmeli"" simple,. e<>of"nne formul. abaixo

:'K:"'f'!t"PI'Pf'!'<"PIS-I'CI

•
Legenda'
NC - NotJ dos Criterios
PR _ Pootuação qoanlo iJ. Rele,-ãncia
PI - P"muacào qnanto ~ lno •.açã"
PE . Ponluação qoanto à Eleti\"id.de
rc . ronllwção quant" ii CrJ<>PCT1"Çà"
PIS. Pontuaçã<>quanlo li loclusã" Soeial
PC! . P""nluaçàoquanto à Clareza de Idei"-S
11.6...•• !'Iota final del1olr;j os ,'eocedore, de cada cate""ria

e ,cra "hlida pela media arilm"liea ,implcs do somatori" da, NOlas
dos JulgJdorrs pela quantidade de JulgadOR"

"r-~JI''lJ~' ."n;,
Lcgt'11da'
Nf - Nota rin.l
.NJ . ""otHd<)Julgad,,,
X . número de jolgarlo=
A maior nOla final delinirá o projelo ,.cocedor de eada ca-

le~'Oria.
ll.~ Em caso de nol.% finais idéolÍca~. para. tios de de-

sempate. tem preferêneia o projel(}qu~ "bliver a mdbor p(}f]tuaçãoO"
qu,,",ilOde rnai"r PC""

11.9 Persislindo o cmpale. far-se.ã o sor1eio.
11.10 A data de di\lllgação das proposta' selecionada, cons.

tará de edital.

11.11. Os lrabalhos seràCIavaliado>. indi,'idualmeme [K'r lo.
dos os inlegta-1t~ da Comi,<;ào Julgadora

II.I~ A Nota fi"al (NF) dc cada trab.lbo scrã a média
arilmélica p"n<lerada da< oota, atrilluida, ]Xlm integranle> da Co.
mis.'<i!"Julg:ad"ra. oa lorma SC1luime'

Le-,!mda:
:-.If . :\ota fin.1
p • P"""
PR . P,,~mação quar.IO it Re\o..ãneia
Pl - Pontu~,;lo q"anlo 11Ino,,,ç~,,
PE - Pomu',ão quanto à Efelividade
PC - P"nwação qualll" á Cooperação
PIS. P<>nlua,ãoqU2T1tOiI.Incll1<w Soeial

rilõ:,,~;~aú~°(jÀçT~il.DS~~.~~.lf~"&
12.1 A in.<crição implica aul(l.;zaÇà(}expressa para publi-

eação ou reprod"ção do lrat>alboapre><:n'ad",a crilcri" da ü,,,,i>sw

de Dl=';;~'~~~~~it~~~t~~~~a;~ do, DcpuladO'.

13.1 A Comi~,ão Jolgad",a .ecl C'OO1pllStade cioco per-
sonalidade,. dcmn: represenlMIe> da S""iC<!adeOrjI:enizada.dJ Co-
mnnidadc Aeadfmica e do Poder Público

lJ.L A Comi>.<ã"Jnlgadora ,eoá cse<>lhidapela C"mi"ão de
Dcscavolvimcnlo Urbano.

13.3.C'ompclc ã Comis~ã(}Jull'lldora:
a) indkar os projelos; mcreced",l" "'" premi",: ou
b) decidir pela nil<l-Conc,,".ã<>dos prêmios.
13.4 A Comi,são Julgadora deverá apn..-s<:nU'lrà Comissão

Organi~.adnra. ern data a e<>nSlarde ooital. a< nota.<fioai, do mn.
mrso. Com os; respecli,o> pareceres jllSlifie3ti,'oo;.

13.5 ,\ Comissão de Dcscnl'<>lvimcmoUrbar:o pmmovcrá a
publicidade d<>""ullado do eoneur.,o

DA DESCLASSIFlCACÀO
14.1 Scrlo d",e1ao;sifie.do. os proj""" aprcsCllIad", que o~"

ater.dam às exigfocias comidas nc"e Relc",1amcnto.bem e"mo .que-
I~ conlrários aos principio<;fondamc01ais da Admini,lração Pilbliea
ou iL,normas da Lei n,' S.666, <lc21 de j<mho de 1993. ele o AIOdJ
Mesa n' ~o.'2001 . Regulamento dos P'ocedimenlO!' lieiUllório! d~

C.im.ra ~c;. g';~~~~~AÇÀO OOS RESl'LTADOS E DA PREMIA_
çÃO

15.1 Apo." Comissão Julgadora apresentar" "'u relalóri"
ennclmim de a,.aliação. serão divulg.dos os projetos v'efleedorc,. em
data a conslar de edilal

15.2 Os aulores do<;projetos; "eoeed",cs reeebcrão o premio
~Selo Cidade Cidadã"

15.3 A cerimonia ,olcne de prcmi?.ção oeorrerá nOCàmarn
dos Dcputad<", em d.la e local a eonSl.r de e,li(;]1.

153.1.0s aOl",o, d"" projeto, de cada categ",ia. ela<sifi.
eadO'Sem primeiro lugar. reecberão " ~Sdo Cidade Cidadã--

I••.•.DOS RECURSOS
16.1. O<. =0""''' deverão scr dirigidn, ;]fi p""idente d~

Comissão de Oc.envolvimeuto .Urbaoo. po'- intermédio dJ Comissão
Jnlgador •. no prazo de einc" _diasúteis

17. DAS DlSPOSIÇOES rl:-.lAIS
17.1 A in,crição do lrabalho impli""rá a aceitação. por pane

dos participantcs. de lorlas a., exigi'ncias reg'llamentarcs. e " de~_
eumprimenln de qualque, uma delas acarretará a sua dcscla%illea-
<'0

17.2 A c"nfereoela do prenti" li{>'.encedor de cada ealeg<Jrie
d~penderá da de,iêa n:gula.-idade dn Munieípio. eonf"rmc o item 5
ocSle Rcgulamemo

17.3 o,. ca'<O' "mi.'i.';OS",mo n:soh'idos rela Comis<,ãode
Dcsc~v"l"imcnIO Urbano

L'I:õPUT,\OO mAu LE.\['

SENADO FEDERAL
DIReTORIA-GERAL

LxnUTOS m; cO]'\:V~:],\:IOS

L'Pé<'ic' C(}f]vfnioCN20116015.Modalidade: Inexigibilidade. Objeto"
Estabeloeer e regular a pmieipação da Ca" Legislmi,'J O" ProgramJ
Imelcgisfl'rojelO PilolO de Modemi/aç!o. e"nf"rm" ", le'm05 do
Comml" de empréslimo. eelet>rado mlt<: a Repobliea redenuiva do
l3=il e o l3aoco 10lcramoricano de Dcscn'oh'imcnto - BID. As-
,inalura: 16106'200ti. Vig"neia: a contar da da•• da a"~inal,,,a. e<>m
,'igeoeia equivalente á duracão d" Programa Intcrlegi';PPM. Signa.
"irios: pelo Srnado fc'<Jerol:Dr..••.g;leiel da Sih'a Ma;a. Dire,or-Geral.
pcl" Interlegi.: Senad<>rE1raim Morais. pela Contratada: Cãmara Mu-
nicipal de Agu3.sBela< _ PE: ,'ereador J"",," Ferreira Barbosa

~""i~: C011vfnioCN!0otiQI6. Morlalidade: Inexigibilidade. Ohjel":
r~,,-,,-belccererC:g:iilara P1ll1'C'~O da Casa Leg,sla""a O" Programa
IntelegislProjelO Pjloto dc Modemi7.açiio. conforme os ICrmC6d"
Conlralo de empré<;limo. celehrado efllre a Repuhlirn rederativa d"
Brasil c O Baneo Imcramericano de Dcsc::wolvimcnt<>- ElD. As-
sinam",: 16106'2006. Vigcncia: a eonlar da da" da assi"aturn. rom
,.igtneia equivalenle ii cura,li<> do Programa InterlegislPPM. Sig-
natãrio<: pelo Senad<>r<ileral: Dr. Agaciel da Sil,'a lo-laia.Diortor.
(jeraL pclo In:orlegís:.Senad",.Erraim ..MOI1li,.pela Contratada: Câ-
mara lo-looicipalde',Serra Talhada :,PE. \'ereador Paulo Fernaodo de
lo-1el<JLima '"---

E,pécie: Convênio (.~2OOl\01i. Modalidade: Inexigibilidade. Objelo'
Estabelecer e regular a panieipação da Casa Legislati,', no I'rograma
Im~legi"Proj<:lo Pilolo de Modernização. eonforme ," lermo, do
C"nlml{"lrle emp"':-stimo."debrndo entre a Rcpubliea Federativa do
Bra.,il e " Batle<>Interamerican<>de De><:n""lvimenln _ ElD. A,_
sinalura: 16.10612006.Vjgrneia: a eontar da data da a"inalUrn. com
vigrneia equi".lenle iI duração do Programa Inlerlegi.IPPlo-l. Sig_
nnláriQ!;:pelo Sma.lo f~-.Jcrnl: De. Ag.eiel da Sü'a Maia. Direlor-
GcraL pclo Interlcgis: Senad<>rEfraim Morai,. ]Xl" Cnnlmlada: Câ-
mara Munieipnl de Mailia .SP: "CT'-"IdorPaulo He".,.1 R"", Seabra
E'péei,,: Con.'ênio CN2{(Jt,1)11l.Modalid.dc: Inexigihilidade. Objeto
ESlabelecer e rogular a parli~ipação da Ca<a Legi,laliva O" Pmgmma
InlelcgiS-'Projclo Pilolo de Mod~rni711,ão. conforme os lermos do
Contrato de empréslimo. celé'brad" enlre ~ Rcpubliea redcrativa do
Brasil e " 13""00 Inle"'-nlericano de D'.""o\'"h.imelllo • IHD. As-
sinalUm; 16f06l200ó. Vig-rneÍ3: a oontar éa data da assinalma. oom
vigêneia cqoi,'aienle iI duração rl" Progra;na Inlericgi,IPPM. Sig-
n.tiirios: pelo S""ad" Federal: Or. Agaeiol da SilYa Maia. Direlor_
Geral. pe1" Inlerkg:is: Senador Efraim Morais. pela Contratada: Cá-
mara Municipal de Ma.,;og,; - PRo vereado, Jo.'io Alves C",rta

Espécie: Convenio CN2OOl\019.Modalidade: lne,igib;lidadc. Objeto
E'~elccer e regular a parlieip"Ç'iloda Ca,a Legislati"J no Prngrnrna
Imel"!,,islPrnjelo Piloto de Moderniza,ão. e"nformc "s r"rmfl<;do
Comralo de e"'p""":tK>. celebrado entre a Rtpubliea F~-.Jemlivado
Brasil e o Bane" Interamerican<>de Dosco""lvimeolo - 131D.A.-
sinarura: l6lO6I200ó. Vigeneia: a eonlllr da dal~ da "-,,inalura. cnm
\'igrneia cqui,.aicnle à d"ração do Pro~rnma Imcrkgi"PPM. Sig--
naláriQ!;:pelo Srnado Federal: Dr. Agaeicl da SilH M.ia. Diretor-
Geral. pelo Interlcgi.: Senador Efraim Morai•. ]Xla Conlrlllada; Câ-
mnra Municipal de Brcjo dos $amos - 1'B: ",reador fraoeiseo ~e
Frcitas Silva

Espécio: Con,'enio CN~006020. lo-lorlalidade:Inexigibilidade. Objeto
ESlwelecer c regular a ["lnieipacào da C""" Legislali"a no Programa
IntelcgiS-'Projelo Pilolo de Mooer~i7.ação. e<>ofornlc05 lermO' do
Conlrato de empn..'stiITlCl.edé'brado enlre a R'-1"'bliea Federati,.a d"
Bra,il e o Bane<>Interamerieaoo de De~envf>h.imefll(). ElD. A~-
sinamra; 16i06l200ó. Vigê"ei., a com.r d. dJl" da a"inalUra. eom
vigé11eiaeqoi,'aieole ã duraçã" do Pro~'l1lmaInlc"TlcgislPP),1.Sig:na-
drios: pelo Senado federal: Dr. Agaciel da Sil"" Maia. DirclOr-Geral.
pelo IDterkgis: Sen.dor Efrnim Morais. pela C<>nlralada:CàmJta Mu.
oicipal de Espcrança _ PB, vet<:ador Evandro ..••I,.e' da Rocha.

Espécie: Convênio CN2006tl21. !>lod.lidade, Inexigibilidade' ObjelO'
Esmbdecer e regular a partieipação da C!\5.1lcgi,IMi, a n" Programa
IntelCl!islProjelo Pilolo dc Morlerni711,ão. eooforme os lor= do
Contra!" de enlpr6tim". celehrad" emre • Repohlica rederaliva d"
Brasil e " Banco Imeramericaoo de Desen"ol,.imenlo - BID. As-
sina!lml: 16lO6I200ó.Vigêneia: a contar da dala da a",in.,ura. eom
vigéneia equiv.lente iI durnção d" Programa Interle[!:i<lPPM.Sig-
".atãriQ!;:pelo Smado Fedeml: Dr. Ag"eid da Sih.,. ,'>laia. Diretor.
(jecal. pelo Intcrl"!,,i.: Senador Efraim M"rai,. pela C"nlrntada: Cio
mara Munleipal de Cata~du'"ll - SP: vcrcMor Daniel Palmeim de
Lima.

Esp~cie: C"ovenio CN~0060n. lo-lorlalidadc:Ine.,igibilid:tde. OhjelO"
E"cl>decer e regular a panieipaeão da Ca'a Legislati,.a n<>Programa
101c1egis!ProjOloPilmo de M"demi~.a,ã". confnrme 0.' lermo' do
COnlralOde empr~'51imo.c'Clé'bradocntre " Rcpubliea federati"a do
Bmsil e o Bane<>Interamerie.no d~ De"Cm'•..•l"imenl,~ _ BlD. A,-
.inatura: IM06l2006. Vigcneia: a com" da dota da aSSinJI",a. com
vigéneia equi, .•I""te iI d"ração do Programa 1r,'er1e"islPPM. Signa-
lár;",: pel" &nado Fedeml: Dr. A~.eiel da Sil'''a M.ia. DirelOr-Geral
pelo lolcrlegi.>:Senador Efraim Morai~. pela Contmlada: Climam Mu-
nicipal de Araguarina . TO: '.ercador Ald.ir da Co,,~ S"u<,a

J:sp6:ie: Con'.cnio C:-:200(,1)2J.lo-lorl.lidadc:[nexigibilidade. Objelo:
Estabelecer e r~gular a panieipação da Ca<a Legi,laliva n" Programa
IntelegisWrojeto Pil"l" de Modemi7.ação. eonf",.mc os tc:rm", do
C"nlrato de empréslim". celebrad<Jet.trC a Republica Federati,'a do
Brasil e o Banco Imc-rnrnericano de Dcsco,."I\'imemo - BID. A,-
sioalUra: 16lO6l2006. Vigência: a contar da data da a."inalura. eom
vigencia equivalome iI duração d" ProgJ1lma Inlcrlegj~rPPM. Sig-
natários: pelo Senado fedeJ1lI: Or. Agaeiel da Sil,.,. Mai3. Diretor-
Geral. pelo Inli:rlcgis: Senador Erroim Mo:J!Ís. pela Cor.m:tada: Cá-
mara lo-lnnieipalde Parncatu - MG: ,,,,,,,,doca ,\laria R"muld. Oli-
"cira Andrade.
Espécie; Coovênio C:-.l20lJt,024.Modalid.de: Ill<xigihilidade. Ohjeto
Estabelecer e regular a pmicipaç-ão da Ca,a L.e!"i.lati~ann Pml""ma
ImelcgislProjetl> Pilolo de' Moderni711ção. eonf<>rmeos lemlOS do
ComrnlO de ompn'slimo. celebrado efltre a Reput>llca rederali,.a do
Bra.,il e o Baoco Inlerame,ieano rle' D~""nH,lvimenlo _ BID. A,_
.inalura: 1610612tlOll.\r,gencin: a OOn'arda data do "SSinalura. e"m
,'igforia equiv.alcm~ â duração d" Programa 10ICrlegi,WPlo-l.Sig-
nalári".: ]Xl" Senado Fede",l: Or. Agac'd d~ Siha Mai3. .Diret"'_
(jeral. pclo Inlcrie!,i>: Senador Efraim Mo",i~. pc]a Contrntarla: Cá-
mar" Munieipal de ('..amei,in!m . MG: veread'" Sir"aldo Socorro de
T"led"
E,pécie: Convênio CN2OOl\025.Modalidade: Inexigibilidade. Ohjeto'
Estabelecer e regular a panieipação da Casa Legi,laliva no Prog:rnrna
[melegislProjelo Piloto de Moderni711,ão. cor.fonne os termo. do
ConlratO de empréstimo. eelebrado em,e J Rcpubliea Fednaliva d"
Bm,il e " Banco Inleranlerican<>de Desen"oh'imetlto - ElD. As-
sinalura; 16/0612006. Vi;rêneia: a eOmar da dalI! da ossinalum. eom
\";g"ncia equi.'alcme à duraçã" d" Programa Inlerlegis.'PPM. Sig-
nalári",: ]Xlo Senad" Federal: Dr. Agacicl da Sil"a Maia. Direlo,.
Geral. pelo Inlcrlcgi~: Senador Efraim Morais. pela Contratada: Cã-
mllra Munieipal de I'cocdo . ALo "eTCJdorJosu': Marques ca Sik,.
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RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE SERRA TALHADA-PE

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áúdio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abn12 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12



•

•

.'
1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BU DLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 NObreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saida 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modemização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modemização, será atingida por meio da adaptação e. transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 3 de 19
~-

Documento feito no OpenOffice.org 2.0



•

•

~'---q'--'--;_ 1 O,;) l
i-O,hJ 1'J ;2 . "j

•••• do •••••.• , I"~="-r-'ti' Secretaria Especial do Interlegis Rubrio" : d •
i Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção. igital

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital
InTERLEGIJ

• Email: andrealacerda@ínterlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotlíne: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto .
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesquita@ínterlegis.gov.br

• Telefone: 3311-2616

• skype: alessandro mesquita

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• msn:

• mensageiro:

CâmaraMunicipal
• End: Rua Enock Ignácio de Oliveira, 1470

56912-460

• Telefone: (87)38312904/38312397/38312783

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Marcos Antônio Diniz

• Email: mad@detran.pe.gov.br

• Telefone: 8796063816

Gerente de Instalações da NOVADATA
• Nome: Cristiane Almeida

• Email:calmeida@novadata.com.br

• Telefone: 3486-9816

• skype, jabber, mensageiro, msn:

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 5 de 19
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Programa de Atividades

•

•

o programa de atividades abaixo descri mina as atividades a serem executadas em cada etapa da
instalação.

Antes do início da instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Aterramento Técnico da Cãmara
Instalação de aterramento elétrico dos Municipal (ver Informações
Microcomputadores e da impressora, de Contato)
conforme as regras estabelecidas no Manual
de Recebimento e Instalação de
Equipamentos.

Definir locais de instalação
Os locais onde serão instalados todos os
equipamentos (

Tubulação para cabos de rede Técnico da Cãmara
Instalar a tubulação para passagem dos Municipal (ver Informações
cabos de rede interligando o Rack de de Contato)
Servidores aos Microcomputadores,
impressora e telefone.

Mobiliário para os Microcomputadores e Técnico da Câmara
Impressora Municipal (ver Informações
Disponibilizar nos locais definidos móveis de Contato)
para receber os micros.

Tubulação para o cabeamento do enlace Técnico da Câmara
de dados/satélite Municipal (ver Informações

Instalar tubulação para a passagem de cabos
de Contato)

do enlace de dados, (FOLGA)

Instalação do enlace de comunicação TELEMAR/

Instalar enlace dados e fornecer as
BRASIL TELECOM

configurações IP.

Durante a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Instalação dos micro-computadores nos Técnico da Novadata

Ilocais pré-definidos

Instalação e e configuração do rack, Supervisor de Instalação
servidores, switch e firewall. (ver Informações de

Contato)
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Informações Técnicas

Configuração do ambiente de rede

Configuração do ambiente de rede
Bloco de IPs: 10.3.147.0/27

Máscara de Rede: 255.255.255.224

Roteador Padrão: 10.3.147.30

Faixa de IPs: 10.3.147.1 - 10.3.147.30

Localizador: SRT

IPs dos equipamentos:

SRTSV01: 10.3.147.1(servidor novadata)

SRTSV02: 10.3.147.2(servidor novadata)

SRTPR01: 10.3.147.3(lexmark e332n)

SRTSW01: 10.3.147.29(Cisco 2950)

SRTFW01: 10.3.147.30(PIX)

PooIOHCP: 10.3.147.10-10.3.147.28 (18)

Pool1: 10.3.147.10-10.3.147.22 (2/3)

Pool2: 10.3.147.23-10.3.147.28 (1/3)

InTERLEGII
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Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
: : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
As -vezes o firewall "engasga" quando se manda
muitas linhas.de uma vez.
Se ocorrerem muitos erros durante a"configuracao
experimente baixar as linhas de 5 em 5.

:::::::::::::: :::::::::::::: :-::::::: :':

: Entra em modo de cbnfiguracao
configure terminal

: Limpa a configuracao atual
clear canfig alI

:configuracao srtfwOl
interface ethernetO auto
interface ethernetl lOOfull
narneif ethernetO outside securityO
nameif ethernetl inside securitylOO

.;:::::::::::::: ::.::::::
: Configuracao de senhas
enable password w2tEwEs3Ej
passwd sE6EDrAYud
:::::::::::::::::::::: :
: Configuracao do nome da maquina
hostna~e srtfwOl
domain-name srt.interlegis.gov.pr

fixup protocol dns maximum-length 512
fixup protocol ftp 21
fixup protoco1 h323 h225 1720
fixup prbtocol h323 ras 17l8-1719
fixup protocol http 80
fixup protocolo rsh 5-14
fixup protocol rtsp 554
fixup protocol sip 5060
fixup protocol sip udp 5060
fixup protocol skinny 2000
fixup p-rotocol smtp 25 o
fixup protocol sqlnet 1521
fixup protocol tftp ~9
names
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :
: Configuracao para VPN
: ENDERECOREDELOCAL: Endereco da rede local
: MASCARAREDELOCAL: Mascara de sub-rede local
acCess-list inside outbound natO acl permit ip 10.3.147.0 255.255.255.224 10.0.0.0
255.0.0.0 - --
access-list outside~cryptomap_30 permit ip 10.3.147.0 255.255.255.224 10.0.0.0
255.0.0.0

mtu outside 1500
rntu inside 1500
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folha N'

: Sai-do -modo de configuracao
exit .:.'

::: :-;:: :.:-:::: :-:"::: :";:
: Grava' configli"racáó-.-'
write memory

Configuração do Switch

•
!.1! ! ! ! ! !'1 ! U!
! Modelo-de corifiguracao
! IMPORTANTE: .~** NAO UTILIZE ACENTOS!
! !! ! ! ! ! t ! ! ! ! !
!
version 12: 1 .
no servicé pacj'
service timestafups debug'uptlme
"service timest::amps 10.9-. upt~me _
"Service password-encryption .
! ..

***

.. ,; ..;' _.

! ! ! ! r ! ! !! ! ! ! ! ! ! ! ! !.H !.1 l-! ! l-! ! I.! t
! Configuracao_do nome. da::maquina
hostname srtswOl
ip domain-name srt. interiegis. gov__.br_.
ip name-server 10.3.147.1 --
ip name-server 10.3 -.147.2
!
11 !! ! ! ! !Tl ! l-! ! ! ! ! !-1! -1H !-! !.-! tI H
.1' configuracao ,da senha de ENABLE..
enable secret R~phEpRaq8-- -
!
clock timezone BRT~3

•
errdisable recovéry cause alI _
ip subne't-zero .
!

spanning-tree mode pvst
no spanning-tree optimize bpdu'. transmiss-ion'
spanning-tree extend system-id
! .

!!'!!! I! !-!!-!!!
!, Configuracao de recovery das'_~por~tâs..'
errdisabIe ;recovery cause. ail _
errdisabl~ recovery inEerval 3~O'

[-!.!!! I!!! I!!! 1 !.!!!!!!!!!! 1-'
Configuracao das INTERFACES_
Interfaces que serao conectadas a outros :switches-r~'"tlubs~~:
ou o PIX devem ter a configuracao -padrao: (~em--pad~) ,:'

Interfaces que-serao conectadas a MICROSdevem ser
conf iguradas com PORTFASTe B~I?UGUARD. _"C'--

1! ! ! ! -!! !.! ! ! ! !-J ! ! ! ! ! !_!! ! ! ! '! !

interface :FastEthernetO/l~
1.
interface FastEthernetO/2

spanning-tree portfast
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Configuração dos Servidores

Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

SRTSV01 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.147.1 DNS Primário, DHCP 2/3

SRTSV02 Novadata Ubuntu 5.10 10.3.147.2 DNS Secundário, DHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

SRTSV01

SINO - named.conf.local
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OHCPO - dhcpd.conf
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DHCPD - dhcpd.conf

•

•
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DDD/Tel Com:
I I (8'12 3-R3{- 44~'l

N° Tombamento:

N° Tombamento:

Muniápio:
I >me. 4 Íl/IIUJ12A

Técrlico:
I I fe}f11,41j{1j

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

N° Série Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SScom Monitor 15"
N° Série CPU: ª N0Tombamento:
NOSérie Monitor: N0 Tombamento
NOSérie CPU: ,N0Tombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
N° Série CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: N0 Tombamento
NOSérie CPU: N0 Tombamento
NOSérie Monitor: N0 Tombamento
N° Série CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
N° Série CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: N° Tombamento

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora laser Lexmar1<mod.A!230

N° Série: I aO (;H'J j, fi, H x I I

3) -:~"='::::::-~IF320Z ~OmT~~~~e~~::
N° ~rie Monitor: , N° Tombamento
N° Séne CPU: ~ L _~g~ N° Tombamento
N° Série Monitor: ' "', , , 'N0 Tombamento

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca asco modelo 7905G GLOBAL
NOSérie Telefone IP: 1/AJ;I1/o<?í'1/J."; I NOTombamento:

ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

5) _ Firewall - Appliance, marca asco, modelo PIX 501-10 3DES/AESBUNDLE(CHASSIS,SW, 10 USER,
3DES{AES)

4) _ Switch de dados remoto marca CISCO,modelo 2950-12
N° Série switeh: (roeo1ê5Ix!Jd I N° Tombamento:

7) _ Nobreak, marca ENERMAX modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME
NOSérie Nobreak: I ÔO/.:Ut Pó H 11.//,2 I N° Tombamento:,

CÂMARA MUNICIPAL
Estado:

I p{,R ti/{ Ui/li (/(l
Responsãvel))nto ao Programa Inteç;:ts:

le.nertJL ' N!/~u'//L) IN fl-f6/-o
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa: ,

I 'F1Mll NG1JlJ

.'
•••••••••••••••••:.
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esponsável pelo aceite na Câmara.

N° Tombamento:
N° Tombamento

NOTombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:

Ass.:

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do 'Interlegis - SINTER

N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:

•

Oata:<7 Z I ::~I_t~{}_

9)

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX,modelo EXS 1000 T/8 - Ent. 110/220V - saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potênda mínima de lkva

10) _ Rad<, marca NOVAOATA,modelo NO RACK36
N° Série Rack: 1~~~I.,(çl

. N° Série Mon. 9pol = ::: =

ACErrE E RESPONSABIUDADE
Declaramos que esta Câmara Munidpal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
adma especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabeleddo pelas dáusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa Interlegis .
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

•

•

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a aSsistência técnica aos equipamentos,
por melo dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODOMICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTAlAÇÃO DO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIAEASSISTÊNCIATÉCNICA.

-------------------------1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o establllzador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anex~ 11.

~--------------------------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311"2556, ou por meio do Portal Interlegls
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle.
g1s.O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br . O fornece.
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1Switch de dados remoto
1Rrewall remoto - Appliance;
1Telefone VolP - Remoto;
1Nobreak;
6 Estabilizadores;
1Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.~~~---------------------~~7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensâo elétrica •

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxldável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da----~~~~===----------------g
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